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Resumo: A integração das tecnologias digitais nas escolas brasileiras enfrenta diversos desafi os, especialmente em regiões 
menos desenvolvidas como na região Norte. O presente arƟ go, tem como objeƟ vo analisar o processo de integração das 
tecnologias na educação, bem como apresentar o perfi l tecnológico das escolas no Brasil, e especifi camente, no estado 
do Acre. A metodologia empregada foi uma abordagem qualitaƟ va de natureza descriƟ va explicaƟ va. A análise do perfi l 
tecnológico das escolas brasileiras revela tanto os progressos quanto os desafi os enfrentados na integração das tecnologias 
no ambiente educacional. A explanação regional expõe desigualdades consideráveis, especialmente entre a Região Norte e 
outras regiões do Brasil, evidenciando a necessidade de políƟ cas públicas mais efi cazes e invesƟ mentos direcionados para 
garanƟ r uma educação equitaƟ va e de qualidade em todo o território nacional.   
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Abstract: The integraƟ on of digital technologies in Brazilian schools faces several challenges, especially in less developed 
regions such as the North. This arƟ cle aims to analyze the process of integraƟ ng technologies in educaƟ on, as well as 
presenƟ ng the technological profi le of schools in Brazil, and specifi cally, in the state of Acre. The methodology used was a 
qualitaƟ ve approach of a descripƟ ve and explanatory nature. The analysis of the technological profi le of Brazilian schools 
reveals both the progress and the challenges faced in the integraƟ on of technologies in the educaƟ onal environment. 
The regional explanaƟ on exposes considerable inequaliƟ es, especially between the North Region and other regions of 
Brazil, highlighƟ ng the need for more eff ecƟ ve public policies and targeted investments to guarantee equitable and quality 
educaƟ on throughout the naƟ onal territory.

Keywords: IntegraƟ on. EducaƟ on. Technological profi le.

Resumen: La integración de las tecnologías digitales en las escuelas brasileñas enfrenta diversos desaİ os, especialmente 
en regiones menos desarrolladas como la Región Norte. El presente arơ culo Ɵ ene como objeƟ vo analizar el proceso 
de integración de las tecnologías en la educación, así como presentar el perfi l tecnológico de las escuelas en Brasil y, 
específi camente, en el estado de Acre. La metodología empleada fue un enfoque cualitaƟ vo de naturaleza descripƟ va-
explicaƟ va. El análisis del perfi l tecnológico de las escuelas brasileñas revela tanto los avances como los desaİ os 
enfrentados en la integración de las tecnologías en el entorno educaƟ vo. La exposición regional pone de manifi esto 
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desigualdades considerables, especialmente entre la Región Norte y otras regiones de Brasil, evidenciando la necesidad 
de políƟ cas públicas más efi caces e inversiones dirigidas a garanƟ zar una educación equitaƟ va y de calidad en todo el 
territorio nacional.

Keywords: Educación. Integración. Perfi l tecnológico.

1 INTRODUÇÃO

Considerando que estamos vivendo na era 
tecnológica, e que nossa sociedade está em 
constante evolução, observa-se que escolas 
brasileiras estão em descompasso e não vem 
acompanhando essas transformações. A in-
tegração das tecnologias digitais nas escolas 
brasileiras enfrenta diversos desafi os, espe-
cialmente em regiões menos desenvolvidas 
como na região Norte. A falta de infraestrutura 
adequada, a formação insufi ciente dos profes-
sores e a desigualdade no acesso às tecnolo-
gias são algumas das barreiras que afetam a 
plena uƟ lização dos recursos digitais no pro-
cesso educacional. 

O Brasil vem buscando transformar essa 
realidade por meio do Plano Nacional de Edu-
cação (PNE- 2024/2034). O PNE conta com 18 
objeƟ vos principais, abrange desde a Educação 
InfanƟ l até a Educação Superior visando pro-
mover uma educação digital. A Meta 7.a esta-
belece que 50% das escolas públicas tenham 
internet de alta velocidade até o quinto ano do 
PNE, alcançando 100% em dez anos. Já a Meta 
7.b estabelece que 60% dos alunos aƟ njam um 
nível saƟ sfatório em educação digital até o fi nal 
do período. A Base Nacional Comum Curricular 
(BNCC, 2018) amplia esses objeƟ vos e enfaƟ za 
o desenvolvimento de competências para o uso 
consciente e éƟ co das tecnologias digitais, pro-
movendo a inclusão e a cidadania digital.

Diante desse contexto, o presente arƟ go, 
tem como objeƟ vo analisar o processo de in-
tegração das tecnologias na educação, bem 
como apresentar o perfi l tecnológico das esco-
las no Brasil, e especifi camente, no estado do 
Acre. A análise contextualiza as disparidades 
regionais e os desafi os enfrentados, ao mesmo 
tempo em que destaca as iniciaƟ vas e estraté-
gias implementadas para promover a inclusão 

digital e melhorar a qualidade do ensino. Ao 
traçar esse panorama, busca-se proporcio-
nar uma compreensão das dinâmicas locais e 
regionais, facilitando a idenƟ fi cação de boas 
práƟ cas e áreas que necessitam de maior at-
enção e invesƟ mento.

O presente estudo apresenta o panorama 
da integração das tecnologias digitais no Brasil, 
de maneira especial, no Acre, de forma contri-
buir com as discussões sobre o tema e trazer 
luz para formuladores de políƟ cas, professo-
res e gestores escolares interessados em pro-
mover uma educação mais inclusiva e efi caz 
através da integração das tecnologias digitais. 

O texto está dividido em duas seções prin-
cipais. Na primeira, busca-se compreender a 
integração das tecnologias na educação, ofer-
ecendo uma visão abrangente da situação em 
diversas regiões do Brasil, com um enfoque 
parƟ cular na Região Norte e, especifi camente, 
no estado do Acre. Na segunda, apresenta-se 
o perfi l tecnológico das escolas brasileiras com 
ênfase na realidade acreana. 

REFERENCIAL: INTEGRANDO TECNOLOGIAS 
NA EDUCAÇÃO

O conceito de tecnologias abrange todas 
as criações resultantes da engenhosidade hu-
mana ao longo do tempo, não se restringindo 
apenas a máquinas. A parƟ r de 1990, o termo 
Tecnologias da Informação e Comunicação 
(TIC) ganhou destaque por facilitar o pensam-
ento e a expressão de ideias, promovendo a 
refl exão e a compreensão da realidade. Kenski 
(2012) destaca a emergência das Tecnologias 
Digitais de Informação e Comunicação (TDIC), 
uma evolução das TIC focada na linguagem 
digital e nas tecnologias eletrônicas baseadas 
em códigos binários, que facilitam a trans-
missão de informações, comunicação, intera-
ção e aprendizado. 
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No contexto educacional brasileiro, as 
TDIC incluem disposiƟ vos como computado-
res, tablets, smartphones, além de soŌ wares 
e recursos online que apoiam o ensino e a 
aprendizagem. Embora os conceitos de TIC e 
TDIC sejam frequentemente usados de forma 
intercambiável, ressalta Kenski (2012), a ên-
fase na educação está na aplicação das TDIC. 
Desde a introdução desses conceitos, tem-
se reconhecido cada vez mais seu potencial 
transformador na educação, proporciona-
ndo acesso à informação, ampliando formas 
de aprendizagem e facilitando a colabora-
ção entre alunos e professores. Nas úlƟ mas 
décadas, esses conceitos têm sido discuƟ dos 
e aprofundados para acompanhar o avanço 
tecnológico e seu impacto nas práƟ cas edu-
cacionais.

 A discussão parte do reconhecimento de 
que a educação contemporânea enfrenta de-
safi os sem precedentes, impulsionados pela 
globalização e pela digitalização da sociedade. 
A necessidade de preparar os alunos para um 
mundo cada vez mais interconectado e tecno-
logicamente avançado requer uma reavaliação 
das práƟ cas pedagógicas. Portanto, a integra-
ção das Tecnologias Digitais de Informação e 
Comunicação (TDIC) na educação é vista como 
uma resposta aos desafi os atuais e uma estra-
tégia proaƟ va para capacitar os alunos com 
habilidades essenciais para o século XXI, como 
pensamento críƟ co, criaƟ vidade, colaboração 
e competência digital.

A emergência de tecnologias, como proje-
tos de rádio e televisão nos albores do século 
XX, marcou um avanço signifi caƟ vo no campo 
educacional. Tais meios, ao alcançarem o pú-
blico, ampliaram o acesso ao conhecimento 
e contribuíram para a formação de uma cul-
tura visual. Conforme Abrunhosa (2015), pen-
sadores como Fernando de Azevedo e Anísio 
Teixeira ponderaram sobre as possibilidades 
educacionais do rádio, enfaƟ zando sua habili-
dade de alcançar muitas pessoas e, por conse-
guinte, democraƟ zar a educação.

O aumento do número de computadores 
pessoais nas décadas fi nais do século XX, mod-
ifi cou o ensino. A internet, operando inicial-
mente como uma TIC e, mais recentemente, 

na forma de TDIC, atua como um agente de 
mudança, permiƟ ndo a expansão no acesso à 
informação, incenƟ vando a sinergia e recon-
fi gurando as práƟ cas pedagógicas.

Papert (2007) exerceu papel importante 
na compreensão da integração signifi caƟ va 
das TDIC no âmbito educacional. O autor in-
fl uenciado pelo construƟ vismo de Jean Piaget, 
propôs que as crianças aprendem melhor por 
meio de experiências práƟ cas. Avançando para 
o construcionismo, defendeu a criação de ob-
jetos concretos pelos alunos como elemento 
essencial do processo educaƟ vo, para con-
solidar a compreensão e a aplicação do saber. 
EnfaƟ za a relevância da criaƟ vidade e person-
alização no processo de aprendizagem, advo-
gando por um espaço em que as crianças pos-
sam expressar suas ideias, construir projetos 
pessoais e encontrar sua própria voz. O autor 
sustenta que o emprego das TIC empodera os 
jovens, permiƟ ndo-lhes tomar as rédeas de 
seu processo educacional e desenvolver com-
petências cruciais como o pensamento críƟ co, 
a resolução de problemas e a capacidade de 
colaboração

Papert (1980) desenvolveu a linguagem de 
programação LOGO, permiƟ ndo que as crian-
ças aprendessem programação e matemáƟ ca 
ao manipular uma tartaruga virtual. Em suas 
obras, especialmente em “Mindstorms: Chil-
dren, Computers, and Powerful Ideas” (1993), 
o autor explora como os computadores têm o 
potencial de transformar a educação, tornan-
do-a mais envolvente e adaptada às neces-
sidades individuais. No livro “The Connected 
Family: Bridging the Digital GeneraƟ on Gap” 
(1996), discute o impacto da presença cres-
cente das TIC no coƟ diano infanƟ l e suas impli-
cações na dinâmica familiar.

Em uma perspecƟ va global, a adoção de 
tecnologias digitais na educação tem sido vista 
como uma ferramenta possível para alcançar 
metas de desenvolvimento, como melhorar 
a qualidade e o acesso à educação. Para isso, 
iniciaƟ vas como a inclusão de computadores 
e tablets em salas de aula, o uso de soŌ wares 
educacionais, plataformas de aprendizagem 
online e recursos educacionais abertos têm 
remodelado o cenário educacional brasileiro.
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Esse contexto oferece oportunidades sem 
precedentes para a personalização do apren-
dizado, adaptando-se ao ritmo e ao esƟ lo de 
cada aluno, bem como permite o acesso a um 
grande repertório de informações e conheci-
mento que anteriormente estavam restritos a 
livros e bibliotecas İ sicas. A colaboração e o 
comparƟ lhamento de conhecimento entre 
alunos de diferentes partes do mundo são fa-
cilitados pelas redes digitais, promovendo uma 
educação mais interconectada e intercultural.

Apesar disso, a integração das tecnologias 
digitais na educação revela disparidades na-
cionais signifi caƟ vas. Enquanto alguns países e 
insƟ tuições adotam rapidamente as TDIC, out-
ros enfrentam barreiras signifi caƟ vas, como a 
falta de infraestrutura tecnológica, formação 
inadequada de professores e a escassez de 
recursos fi nanceiros. Essas diferenças podem 
levar ao aprofundamento do fosso digital, no 
qual alunos de regiões mais desenvolvidas têm 
vantagens signifi caƟ vas sobre seus pares em 
regiões menos desenvolvidas.

Ademais, a integração da tecnologia na 
educação vai além do simples acesso a disposi-
Ɵ vos e à internet, já que exige uma atualização 
da cultura educaƟ va para adotar novas práƟ -
cas de ensino. A aplicação práƟ ca desses con-
ceitos de ensino deve ser evidente na sala de 
aula e no uso de tecnologias por professores e 
alunos. Conforme Moran (2004), a tecnologia 
deve enriquecer o aprendizado, permiƟ ndo 
que alunos e professores atuem de forma aƟ -
va, críƟ ca e invenƟ va. Para isso, é necessário 
que os professores sejam capacitados não só 
no uso técnico, mas na integração pedagógica 
da tecnologia para fomentar um aprendizado 
mais substancial e analíƟ co.  

A integração das tecnologias digitais no 
campo da educação é uma tendência que 
refl ete uma mudança paradigmáƟ ca global, 
infl uenciando a maneira como professores 
ensinam e alunos aprendem. Esse processo, 
contudo, Mayrink (2018) cita que é fundamen-
tal admiƟ r que, para o professor que decide in-
tegrar as tecnologias em sua práƟ ca pedagógi-
ca, a transição entre essas diversas dimensões 
não é um processo intrinsecamente natural 
ou desprovido de desafi os. Isso ocorre porque 

tal integração exige uma reavaliação de sua 
própria compreensão sobre os moƟ vos, objeƟ -
vos e métodos de integração da tecnologia no 
contexto escolar.

O papel das tecnologias na eliminação de 
obstáculos educacionais é ainda subuƟ lizado, 
tanto em escopo quanto em qualidade. Cab-
ero (2014) criƟ ca a noção frequentemente 
aceita de que a integração das TDIC na edu-
cação conduziria a um modelo educacional 
democráƟ co universalmente acessível. Esse 
ideal, constantemente renovado com cada 
inovação tecnológica, sugere que as TDIC e a 
internet poderiam garanƟ r acesso universal a 
informações e educação de qualidade a qual-
quer momento e em qualquer lugar. Contudo, 
essa é uma visão idealista que contrasta com a 
realidade.

Segundo Ballestero (2002) as estaơ sƟ cas 
mostram a limitada presença de recursos in-
formáƟ cos em escolas e as desigualdades no 
acesso à internet globalmente. A realidade é 
que apenas uma fração da população mundial, 
concentrada em nações desenvolvidas, des-
fruta desse acesso, e mesmo entre esses, há 
variações signifi caƟ vas na qualidade e na ca-
pacidade de interação com essas ferramentas 
tecnológicas. Isso se torna ainda mais díspar 
quando se trata de nações subdesenvolvidas, 
como é o caso brasileiro, conforme será apre-
sentado na próxima seção.

A tecnologia, embora tenha sido em-
pregada para dominar a natureza e moldar o 
mundo conforme as necessidades humanas, 
ampliando as capacidades humanas, também 
gerou novas formas de controle, dependên-
cia, hiatos educacionais e disparidades cult-
urais. As difi culdades para acessar tecnologias 
e seus serviços, e a divisão entre aqueles que 
podem e aqueles que não podem acessá-las, 
estão criando, exacerbando e solidifi cando as 
evidentes lacunas tecnológicas. Superar es-
sas desigualdades tecnológicas tornou-se um 
tema recorrente em diversos fóruns interna-
cionais devido ao seu potencial de exclusão, 
afetando grandes segmentos da população 
global Sancho e Hernandez (2006).

Outro ponto de atenção nesse contexto 
são as questões de privacidade e segurança, 
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destacadas por Selwyn (2011), que são pre-
mentes na uƟ lização de tecnologias digitais 
na educação. À medida que a aprendizagem 
online se torna mais comum, dados sensíveis 
dos alunos são cada vez mais coletados e ar-
mazenados, exigindo políƟ cas robustas de 
proteção de dados e conscienƟ zação sobre 
práƟ cas seguras na internet. A integração das 
tecnologias digitais na educação não deve ser 
vista como um fi m em si mesma, mas como 
um meio para alcançar uma educação de 
qualidade, inclusiva e equitaƟ va. As tecnolo-
gias podem ser um catalisador para a inova-
ção educacional, mas seu sucesso depende 
do desenvolvimento de estratégias inclusivas 
que considerem as diversidades econômicas, 
culturais e sociais globais.

Para isso, é fundamental o compromisso 
conơ nuo dos governos, insƟ tuições educa-
cionais e comunidades para garanƟ r que o 
potencial das tecnologias digitais seja plena-
mente realizado e acessível a todos, indepen-
dentemente de sua localização geográfi ca ou 
condição socioeconômica.

METODOLOGIA

A metodologia empregada foi uma aborda-
gem qualitaƟ va de natureza descriƟ va explica-
Ɵ va. Segundo Moresi (2003, p.70) a pesquisa 
qualitaƟ va é frequentemente descrita como 
sendo essencialmente induƟ va em sua abor-
dagem, o que quer dizer que ela é “conduzida 
pelos dados, sendo os resultados e conclusões 
extraídos diretamente destes úlƟ mos.” Sendo 
descriƟ va, expõe caracterísƟ cas do perfi l tec-
nológico das escolas brasileiras e acreanas e 
sendo explicaƟ va, tem como objeƟ vo principal 
tornar claro os fatores que contribuem para 
que os fatos ocorram. Os dados da pesquisa 
foram obƟ dos por meio de levantamento bibli-
ográfi co sobre a integração das tecnologias na 
educação nas escolas do Brasil e no Acre, com 
objeƟ vo de analisar esta temáƟ ca. Conforme 
Gil (2002), a pesquisa bibliográfi ca baseia-
se em materiais já elaborados, como livros e 
arƟ gos cienơ fi cos, havendo trabalhos desen-
volvidos exclusivamente a parƟ r de fontes bib-
liográfi cas.

RESULTADO: O PERFIL TECNOLÓGICO DAS ES-
COLAS BRASILEIRAS

De maneira geral, esta seção expõe a situa-
ção da infraestrutura tecnológica nas escolas 
do país, destacando o contraste entre os mé-
todos de ensino convencionais e as demandas 
de uma educação contemporânea, mediada 
pela tecnologia. Aborda-se a necessidade de 
superar obstáculos, como a escassez de recur-
sos, a formação inadequada de professores 
em tecnologias digitais e a desigualdade no 
acesso às Tecnologias Digitais de Informação e 
Comunicação (TDIC), para que as insƟ tuições 
de ensino possam proporcionar uma educação 
que atenda às exigências de uma sociedade 
em constante evolução tecnológica. Nesse 
contexto, a análise do perfi l tecnológico das 
escolas brasileiras revela tanto os progressos 
quanto os desafi os enfrentados na integração 
das TDIC no ambiente educacional.

No Brasil, conforme os dados do Censo 
Escolar de 2022, a rede municipal se destaca 
como a principal fornecedora de educação 
nos Anos Iniciais e Finais do Ensino Funda-
mental. São 72.150 insƟ tuições de ensino, 
representando 68,5% das escolas para os Anos 
Iniciais, e 29.143 insƟ tuições, correspondendo 
a 47,2% das escolas para os Anos Finais (Bra-
sil, 2022). No entanto, apesar de liderarem em 
número de estabelecimentos de Ensino Fun-
damental, as escolas municipais são as que 
menos dispõem de ferramentas tecnológicas. 
Apenas 11,3% possuem lousas digitais, 55,9% 
têm projetores mulƟ mídia, 39,4% contam com 
computadores de mesa, 30,2% dispõem de 
notebooks e 32,6% oferecem acesso à internet 
para os alunos.

Por outro lado, a proporção de escolas es-
taduais equipadas com lousas digitais, projetores 
mulƟ mídia, computadores de mesa para alunos 
e acesso à internet é superior à das insƟ tuições 
privadas. Contudo, no que se refere à tecnologia 
disponível para os estudantes fora do ambiente 
escolar, as escolas privadas têm uma vantagem, 
apresentando uma maior porcentagem de note-
books e tablets disponíveis para os alunos em 
comparação com as escolas municipais e estad-
uais, conforme ilustrado no Gráfi co 1.
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Gráfi co 1- Infraestrutura tecnológica das escolas brasileiras

No Brasil, uma parcela significativa das 
instituições de Ensino Fundamental possui 
conexão à internet. Contudo, ao exami-
narmos a disponibilidade de internet de 
alta velocidade, fica evidente que certas 
regiões ainda enfrentam limitações. Os 

estados que apresentam as menores tax-
as de acesso à internet de alta velocidade 
incluem Acre, Amazonas, Pará, Roraima e 
Amapá, todos com uma taxa de cobertura 
inferior a 60%, conforme pode ser visual-
izado na Figura 1. 

Figura 1- Acesso a conexão de internet de alta velocidade
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Ao observar a distribuição de recursos 
tecnológicos nas diferentes regiões do Brasil, 
fi ca evidente a disparidade existente, espe-
cialmente entre a Região Norte e as demais 
partes do país. Em 90% dos indicadores tec-
nológicos avaliados, a Região Norte apresen-
tou índices abaixo de 50%. Destaca-se que 
apenas 40,3% das escolas de Ensino Funda-
mental nessa região possuem acesso à inter-

net de alta velocidade. Na Região Nordeste, 
as taxas de acesso à internet em geral (83,0%) 
e à internet banda larga (67,7%) também são 
inferiores quando comparadas às Regiões 
Sul, Sudeste e Centro-Oeste. A Região Sul se 
destaca, parƟ cularmente na disponibilidade 
de computadores portáteis para estudantes, 
com um índice de 60,9%. O Gráfi co 2 ilustra 
essas informações. 

Gráfi co 2- Distribuição de recursos tecnológicos por região

Os dados apresentados revelam um 
cenário diversifi cado quanto à implementação 
de tecnologias nas escolas de Ensino Funda-
mental no Brasil. Embora a rede municipal seja 
a principal responsável pela oferta de educação 
nos Anos Iniciais e Finais do Ensino Fundamen-
tal, ela apresenta uma defasagem signifi caƟ va 
em termos de recursos tecnológicos. A escas-
sez de lousas digitais, computadores de mesa, 
notebooks e acesso à internet para os alunos 
evidencia uma infraestrutura tecnológica insu-
fi ciente para atender às demandas da educa-
ção contemporânea. Em contraste, as escolas 
estaduais, apesar de menos numerosas, estão 

mais bem equipadas em certos aspectos tec-
nológicos. As escolas privadas se destacam 
no fornecimento de tecnologia portáƟ l, como 
notebooks e tablets, facilitando a conƟ nuidade 
da aprendizagem fora do ambiente escolar.

A análise regional expõe desigualdades 
consideráveis, especialmente entre a Região 
Norte e outras regiões do Brasil. A Região 
Norte, com uma taxa de acesso à internet de 
banda larga de apenas 40,3% nas escolas, está 
signifi caƟ vamente atrás em termos de conec-
Ɵ vidade de alta velocidade, o que pode impac-
tar negaƟ vamente o ensino e a aprendizagem. 
O contraste com a Região Nordeste e, parƟ c-
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ularmente, com a Região Sul, no que diz res-
peito à disponibilidade de notebooks para alu-
nos, sublinha os desafi os de implementar uma 
políƟ ca educacional uniforme em um país com 
grande diversidade regional.

De acordo com Soares-Leite e Nascimento-
Ribeiro (2012) A integração das Tecnologias de 
Informação e Comunicação (TIC) na educação 
tem o potencial de ser uma ferramenta signifi -
caƟ va para aprimorar o processo de ensino-
aprendizagem. O impacto dessas tecnologias 
pode ser tanto benéfi co quanto prejudicial, 
dependendo da forma como são implemen-
tadas. No entanto, é importante destacar que 
qualquer nova tecnologia só é uƟ lizada com 
habilidade e naturalidade após um extenso 
período de adaptação e familiarização.

Para que a uƟ lização da tecnologia na 
educação seja verdadeiramente efi caz, é im-
prescindível que exista uma infraestrutura 
adequada, formação profi ssional específi ca 
para os professores e uma abordagem ped-
agógica que integre as ferramentas tecnológi-
cas de forma signifi caƟ va ao currículo. O mero 
acesso a disposiƟ vos eletrônicos não assegura 
uma melhoria na educação; é necessário um 
planejamento estratégico para que a tecno-
logia atue como um complemento ao ensino 
tradicional, e não como uma distração ou um 
objeƟ vo em si mesma.

A inserção dos alunos no mundo tec-
nológico deve ultrapassar as barreiras das 
disparidades sociais, econômicas, regionais, 
fases de ensino e outras caracterísƟ cas indi-
viduais. Sancho e Hernandez (2006) destacam 
a importância de entender a educação como 
um direito universal que inclui a parƟ cipação 
integral de todos os segmentos da sociedade, 
abrangendo as diversas formas pelas quais as 
pessoas aprendem, se movimentam e intera-
gem socialmente.

Para entender melhor como essa jornada 
de integração de tecnologias ocorrem no con-
texto específi co do Acre, a próxima subseção 
irá aprofundar-se na apresentação do perfi l 
tecnológico das escolas municipais do estado. 
Serão destacados os desafi os e avanços na in-
tegração das TDIC, considerando as singulari-
dades geográfi cas, econômicas e sociais que 

caracterizam a região. Essa análise permiƟ rá 
uma compreensão mais detalhada das estra-
tégias adotadas pelo governo e os resultados 
alcançados até o momento.

O PERFIL TECNOLÓGICO DAS ESCOLAS MU-
NICIPAIS ACREANAS

  
O perfi l tecnológico das escolas municipais 

do Acre, assim como em muitas outras regiões 
do Brasil, refl ete as políƟ cas públicas, os inves-
Ɵ mentos em infraestrutura e a priorização da 
educação dentro do espectro das Tecnologias 
Digitais de Informação e Comunicação (TDIC). 
Nesse contexto específi co, é importante con-
siderar tanto os desafi os quanto os avanços 
na integração tecnológica, levando em conta 
as parƟ cularidades geográfi cas, econômicas e 
sociais que caracterizam o estado do Acre.

O Acre, localizado na Região Norte do Bra-
sil, enfrenta desafi os logísƟ cos e estruturais 
signifi caƟ vos devido à sua localização geográ-
fi ca e áreas de diİ cil acesso. Essa realidade 
impacta diretamente a implementação e ma-
nutenção de infraestruturas tecnológicas nas 
escolas municipais. A distribuição equitaƟ va 
de recursos tecnológicos é um desafi o, com 
escolas em áreas urbanas sendo mais privile-
giadas em comparação às situadas em regiões 
remotas.

Nos úlƟ mos anos, tem-se observado um 
esforço progressivo para superar tais barreiras. 
IniciaƟ vas governamentais e parcerias com o 
setor privado têm buscado expandir a conec-
Ɵ vidade e o acesso a disposiƟ vos tecnológicos 
nas escolas. Programas de formação de pro-
fessores voltados para o uso pedagógico das 
TDIC também são etapas importantes, visando 
equipar as escolas com tecnologia e possibili-
tar que seu uso seja signifi caƟ vo e transforma-
dor no processo educacional.

O Plano Municipal de Educação de Rio 
Branco-Acre, vigente de 2015 a 2025, repre-
senta um marco na busca pela universalização 
do Ensino Fundamental para a população de 6 
a 14 anos, em consonância com as metas do 
Plano Nacional de Educação (PNE). Esse es-
forço conjunto entre o município e o estado, 
evidenciado pela parceria com a Secretaria Es-
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tadual de Educação, tem gerado alguns avan-
ços, incluindo o atendimento de 95,7% das cri-
anças nessa faixa etária, de acordo com Censo 
Escolar (2022). Esses progressos aproximam a 
cidade de Rio Branco da meta de universaliza-
ção do Ensino Fundamental.

A municipalização do ensino, fortalecida 
por acordos na úlƟ ma década, tem sido um ve-
tor de mudança, com um crescimento de 56% 
na oferta pela rede municipal, embora a rede 
estadual ainda responda pela maior parte do 
atendimento. Esse cenário refl ete um compro-
misso com a melhoria conơ nua da educação, 
marcado tanto pelo aumento da oferta quanto 
pela redução da taxa de distorção idade-série, 
indicando progressos na adequação entre a 
idade dos alunos e o ano escolar que frequen-
tam.

No entanto, o desafi o de superar as 
desigualdades sociais permanece central, 
exigindo uma abordagem integrada que tran-
scenda o sistema educacional. A políƟ ca edu-
cacional de Rio Branco-Acre reconhece a ne-
cessidade de criar um ambiente acolhedor e 
inclusivo nas escolas, especialmente aquelas 
situadas em regiões de maior vulnerabilidade 
social. Isso implica garanƟ r o acesso à educa-
ção e promover o desenvolvimento integral 
dos alunos, considerando suas necessidades 
específi cas e potencializando uma educação 
de qualidade que abrace a diversidade e apoie 
os alunos com difi culdades de aprendizagem.

A estratégia para enfrentar esses desafi os 
inclui um acompanhamento constante dos 
alunos, enfaƟ zando a importância do con-
trole da frequência escolar e do desempenho 
acadêmico. O objeƟ vo é assegurar que cada 
adolescente desenvolva valores essenciais 
para a convivência social e a construção de um 
projeto de vida coerente com princípios hu-
manistas. Nesse senƟ do, o plano municipal de 
educação de Rio Branco visa a uma formação 
que prepare os jovens para o prosseguimento 
dos estudos, a cidadania aƟ va e a construção 
de sua idenƟ dade.

Esse esforço coleƟ vo de reestruturação 
curricular e pedagógica é fundamental para 
superar as fronteiras digitais, marcando o des-
pertar tecnológico das escolas municipais do 

Acre. A integração de tecnologias educacionais 
no processo de ensino-aprendizagem emerge 
como um elemento-chave para renovar as 
práƟ cas pedagógicas e ascender uma educa-
ção que prepare os alunos para os desafi os 
do século XXI, alinhando o Plano Municipal 
de Educação de Rio Branco com as demandas 
contemporâneas e futuras da sociedade digi-
tal.

A pandemia de COVID-19, ao acelerar a 
necessidade de adaptação tecnológica, expôs 
lacunas signifi caƟ vas na infraestrutura educa-
cional, mas também revelou a capacidade de 
resiliência e adaptação das escolas municipais 
do Acre. As ações emergenciais, como a dis-
tribuição de tablets e o desenvolvimento de 
conteúdos digitais, não apenas permiƟ ram a 
conƟ nuidade do ensino durante a crise, mas 
também impulsionaram uma refl exão sobre 
a integração das TDIC na educação. Essa ex-
periência pode servir como um catalisador 
para futuras melhorias e inovações no sistema 
educacional, garanƟ ndo que as tecnologias 
digitais sejam uƟ lizadas de maneira estratégica 
e transformadora.

Em maio de 2022, a Administração Mu-
nicipal de Rio Branco anunciou, através de seu 
website ofi cial, o início da distribuição de tab-
lets para alunos dos 4.º e 5.º anos do Ensino 
Fundamental. A previsão era entregar um total 
de 4.500 unidades, benefi ciando estudantes 
da Rede Municipal de Ensino.

Os tablets, foram desƟ nados a conectar os 
alunos ao universo digital, visando melhorar 
seu desempenho durante as aulas. Além dos 
disposiƟ vos para os alunos, foram alocados 
1.407 computadores portáteis para os profes-
sores, além de 79 smartphones e 320 com-
putadores para as insƟ tuições educacionais 
municipais. Segundo o Censo Escolar de 2022, 
essa distribuição impactaria um total de 3.272 
alunos, sendo 1.675 matriculados no 4.º ano 
e 1.597 no 5.º ano do Ensino Fundamental da 
rede municipal.

Em junho de 2024, o projeto de inclusão 
tecnológica das escolas de educação infanƟ l 
de Rio Branco, de acordo com o website da 
Prefeitura Municipal de Rio Branco, informou 
que os invesƟ mentos em equipamentos tec-
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nológicos totalizaram 4 milhões de reais, a 
prefeitura informa ainda que entregou para as 
escolas municipais laboratórios móveis, mais 
de 30 chromebooks, projetores com telões e 
lousas interaƟ vas às insƟ tuições de ensino.

O perfi l tecnológico das escolas municipais 
do Acre é caracterizado por uma trajetória de 
superação de desafi os e busca por inovação. 
Apesar das difi culdades inerentes, há um mov-
imento conơ nuo em direção à inclusão digital 
e ao aproveitamento das tecnologias como 
ferramentas de enriquecimento pedagógico. 
Esses esforços refl etem uma compreensão 
crescente de que a tecnologia, quando ad-
equadamente integrada, pode ser um impul-
sionador para uma educação mais inclusiva, 
diversifi cada e adaptada às necessidades e po-
tencialidades dos alunos acreanos.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Neste arƟ go foi realizado uma análise da 
integração das tecnologias digitais na educa-
ção, com um foco especial na Região Norte do 
Brasil e, parƟ cularmente, no estado do Acre. 
Ao contextualizar as disparidades regionais e 
os desafi os enfrentados, é possível destacar as 
iniciaƟ vas e estratégias implementadas para 
promover a inclusão digital e melhorar a quali-
dade do ensino. Este panorama busca propor-
cionar uma compreensão das dinâmicas locais 
e regionais, facilitando a idenƟ fi cação de boas 
práƟ cas e áreas que necessitam de maior at-
enção e invesƟ mento. Através dessa aborda-
gem, espera-se contribuir para o desenvolvim-
ento de políƟ cas e práƟ cas educacionais mais 
efi cazes e inclusivas, que considerem as espe-
cifi cidades geográfi cas, econômicas e sociais 
da região.

De maneira geral, foi exposto a situação da 
infraestrutura tecnológica nas escolas do país, 
destacando o contraste entre os métodos de 
ensino convencionais e as demandas de uma 
educação contemporânea mediada pela tec-
nologia. Aborda-se a necessidade de superar 
obstáculos, como a escassez de recursos, a 
formação insufi ciente de professores em tec-
nologias digitais e a desigualdade no acesso às 
Tecnologias Digitais de Informação e Comuni-

cação (TDIC), para que as insƟ tuições de en-
sino possam proporcionar uma educação que 
atenda às exigências de uma sociedade em 
constante evolução tecnológica.

Nesse contexto, a análise do perfi l tec-
nológico das escolas brasileiras revela tanto os 
progressos quanto os desafi os enfrentados na 
integração das TDIC no ambiente educacional. 
A explanação regional expõe desigualdades 
consideráveis, especialmente entre a Região 
Norte e outras regiões do Brasil, evidenciando 
a necessidade de políƟ cas públicas mais efi ca-
zes e invesƟ mentos direcionados para garanƟ r 
uma educação equitaƟ va e de qualidade em 
todo o território nacional.

O perfi l tecnológico das escolas municipais 
do Acre refl ete uma trajetória de superação 
de desafi os e busca por inovação, destacando 
tanto os avanços quanto as difi culdades na 
integração das Tecnologias Digitais de Infor-
mação e Comunicação (TDIC). Apesar das bar-
reiras logísƟ cas e estruturais impostas pela lo-
calização geográfi ca e áreas de diİ cil acesso, 
iniciaƟ vas governamentais e parcerias com o 
setor privado têm promovido a expansão da 
conecƟ vidade e o acesso a disposiƟ vos tec-
nológicos nas escolas. 

Programas de formação de professores e 
invesƟ mentos em infraestrutura tecnológica, 
como a distribuição de tablets, notebooks e 
equipamentos interaƟ vos, têm sido impor-
tante para metamorfosear o processo educa-
cional. A pandemia de COVID-19 acelerou a 
necessidade de adaptação tecnológica, reve-
lando a resiliência das escolas municipais do 
Acre e impulsionando uma refl exão sobre a 
integração mais efi caz das TDIC na educação. 
Esses esforços conơ nuos visam criar um ambi-
ente educacional mais inclusivo e adaptado às 
demandas do século XXI, garanƟ ndo que a tec-
nologia seja uƟ lizada de maneira estratégica e 
capaz de enriquecer o ensino e a aprendiza-
gem dos alunos acreanos.

A parƟ r deste estudo, constata-se um ơ mi-
do, porém signifi caƟ vo avanço na democraƟ za-
ção do acesso às tecnologias digitais entre os 
alunos mais carentes. Foi possível obter uma 
visão preliminar sobre o progresso da integra-
ção das Tecnologias Digitais de Informação e 
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Comunicação (TDIC) no âmbito educacional, 
especialmente nas escolas públicas de Rio 
Branco. Este panorama sugere a necessidade 
de estudos complementares que invesƟ guem 
mais profundamente como essas tecnologias 
estão sendo uƟ lizadas, de que maneira estão 
sendo integradas nas práƟ cas pedagógicas, 
qual é a real demanda formaƟ va dos profes-
sores que trabalham com os alunos que rece-
beram os tablets, e a efi cácia dessa integração 
em pesquisas futuras.
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